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O lockdown emvigor desde
março em Xangai, na Chi-
na,agravaumcenáriojápro-
blemático no transporte de
cargas em todo o mundo.
Devidoàsrestriçõesdecircu-
lação impostaspelas autori-
dades chinesas para tentar
conteracovid-19,atrasosno
enviodemercadorias,repre-
samentodecontêineres,au-
mentodofreteemenorofer-
ta de navios são apontados
porentidadeseespecialistas
— e oBrasil não fica de fora
desseproblema.
Emcomunicado,odiretor-

executivo do Centro Nacio-
nal de Navegação Transa-
tlântica (Centronave), Clau-
dioLoureirodeSouza,expli-
ca queXangai e outras cida-
des chinesas enfrentam res-
trições, com rigorosa testa-
gem de trabalhadores, in-
cluindomotoristas de cami-
nhão. Isso faz mercadorias
seacumularemnosportos.
“Na semana passada,

uma das principais empre-
sas de transporte marítimo
internacional avisou aos

clientes que as medidas de
bloqueio poderiam restrin-
giros serviçosde transporte
em até 30%. Diante desse
cenário, algumas empresas
portuárias anunciaramque
estão começando a utilizar
o modelo de trabalho em

ciclofechado,emqueostra-
balhadores dormem no lo-
calde trabalhopara evitar o
riscodeinfecçõesexternas.”
Segundo a Centronave, a

China já viveumgargalo lo-
gístico interno e vê atrasos
notransportemarítimo.Afi-

nal,Xangaié sededealguns
dosmaisimportantestermi-
naisdecontêineresdomun-
do. “Outras preocupações
sãooscontêineresacumula-
doseopossívelcongestiona-
mento na armazenagem de
mercadoriasassimqueo lo-

ckdownforencerrado.”
Desdeoanopassado,pro-

dutores de todo o mundo
enfrentam falta de
contêineres e atrasos nos
prazos de exportação e im-
portação.NoBrasil, os seto-
res de algodão e carne tive-
ram perdas significativas.
Comonovolockdown,éim-
possívelosetorlogísticobra-
sileiroescapardosefeitosne-
gativos,dizoadvogadoLar-
ry Carvalho, especializado
emLogística,DireitoMaríti-
moeAgronegócios.
“O lockdown atual em

Xangai é bem superior ao
que vimos anteriormente.
Hoje, há uma quantidade
enormedenavios na região
(de Xangai), o que resulta
em represamento de car-
gas, contêineres não carre-
gados e embarcações para-
das. Com menos navios à
disposição, o frete ficamais
caro. Uma situação delica-
daequevai impactaroBra-
sil, em especial devido ao
encarecimentodofrete.”
Para o economista Igor

Lucena, também doutor
em Relações Internacio-

nais, o lockdown chinês
afetará até as exportações
brasileiras. “Produtos pe-
recíveisquetêmcomodes-
tinoaChinapodemseper-
dernocaminho.”

COMORESOLVER?

Carvalhoalertaqueocená-
riologísticoglobaldemora-
rápara voltar ànormalida-
de.“Osportos,quandoreto-
marem atividades, estarão
com fila de 300 navios
aguardando atracação.
Quando acaba um lockdo-
wn,nuncavoltaofluxonor-
mal, pois as embarcações
quechegaramàChinacom
asrestriçõesjáemvigorfica-
rãonafiladeesperaatéque
asoutrassejamatendidas.”
Lucenatraçaumparale-

lodarealidadeatualchine-
sa com Santos. “O Porto
de Xangai é muito forte.
Seria como se, no Brasil,
vocêlevasseamovimenta-
ção prevista para o Porto
de Santos a um portome-
nor,quenãotemcapacida-
de de escoamento igual. A
China precisa investir em
outrosportos.”

O Porto de Xangai, na China, é considerado um dos mais importantes do mundo na atualidade

Lockdownchinês temefeitosnoBrasil
Restrições de circulação que afetam o Porto de Xangai atrasam o envio de mercadorias, represam contêineres e encarecem o frete
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